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Introdução


			Mais um ano e um novo torneio se inicia, muito mais desafiador que o ano passado. Será que nossos heróis vão dar conta do recado?


			Dessa vez a punição dos competidores será no Brasil, em busca de bandidos procurados pela lei. 


			Embarque nessa fascinante aventura, continuação do meu mundo surreal – tudo que restou, agora com o título: “A vida é para os guerreiros”, isto é, os personagens precisam de coragem e talento, pois estão arriscando sua própria vida embora adorem viver por um fio.


			Os guerreiros estão numa terra de ninguém, em que cada encontro, cada momento, apresenta uma chance de aprender, agir, refinar e transformar. Eles amam o campo de batalha, pois se sentem mais vivos e agem o tempo todo com plena consciência e habilidade, já que até o menor lapso pode provocar sua queda. Porém a capacidade e o potencial que não suspeitavam existir, surgem dentro de si. E, assim, ao lutar, ficam num estado constante de autodescoberta. 


		




		

			
Elenco do torneio de 2031
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			Boris: Saudades de quando eu tinha meus dois olhos.
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			Parte um 
Dias normais
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Capítulo 1: Bob


			Centro Souza -Baranowski, EUA


			Sento-me à mesa de visita de detentos, até que finalmente trazem meu amado irmãozinho algemado e eles o empurram para a cadeira.


			– Olá, mano – Diz Dylan – Parece que você não mudou nada desde a última visita, continua o mesmo balofo de sempre.


			– Quando você vai crescer? – Digo para o meu irmão detento – Não basta a catástrofe que você causou e sua fama mundial de jovem estúpido, em que ocasionou a terceira guerra mundial.


			– Eu sei, eu sei – Diz ele eufórico – Não é demais? Às vezes o melhor a se fazer é ligar o foda-se e deixar o circo pegar fogo, ou melhor, fazer o circo pegar fogo. Foi o que fiz.


			– Idiota! – Bato com força na mesa – Não basta essa roupa laranja de palhaço e horas de tortura psicológica e física para fazer você mudar o seu gênio de criança?


			– Nada vai me mudar, grandão... nada! – Ele chega mais perto de mim – Se veio aqui para me insultar, pode ir embora.


			Suspiro lentamente no meu lugar.


			– Eu vi o torneio pela televisão, parece que não sou o único assassino, não é mesmo? – Diz Dylan.


			– Como você fez isso?


			– Esqueceu? Sou hacker, como acha que consegui lançar os mísseis do exército pelo mundo todo?


			Paro por um momento e reflito sobre o que ele disse.


			– Matar um ou outro é justificável, mas ocasionar a morte de milhares de pessoas é um absurdo.


			Ele ri e eu já estava prestes a estrangula-lo, mas apenas me acalmo.


			– Alguém falou de mim no torneio? – Pergunta ele animado.


			– O cara que matei, o homem jacaré, falou mal de você.


			– Este é meu mano, sempre me defendendo quando preciso!


			Olho seriamente para ele.


			– Essa atitude vai acabar ferrando você, sabe disso, não é?


			– Que seja – ele deu de ombros – Mais alguém?


			– Teve o professor famoso e a garota cega, Luana, ela agradeceu pelas flechas.


			Os olhos dele brilham.


			– Ah, Luana, avise a ela que no ano que vem estarei com um novo estoque de explosivos, clandestinamente, aqui na prisão, é só me ligar.


			– Eu não vou falar, vá você pessoalmente – O sorriso no rosto de Dylan some lentamente.


			– O que você quer dizer com isso?


			– Estou cansado de quase ser morto por sua causa, essa armadura não irá me defender para sempre, ache um jeito de escapar daqui e participar do torneio.


			Ele sorri.


			– Fácil, mas vou precisar de sua ajuda.


			– Faço qualquer coisa, desde que eu não corra o risco de ficar preso aqui.


			O guarda o busca com violência e leva para a sua cela.


		




		

			Capítulo 2: Larry


			Rancho dos Gordon, Inglaterra


			Que torneio foi aquele? O lado ruim foi ver uma pessoa híbrida ser brutalmente assassinada e sermos obrigados a passar por maus bocados naquela ilha do Havaí. O lado bom foi que conheci Luana e começamos a namorar. Com um pouco de sacrifício consegui convencer nosso mestre para que ela venha treinar conosco, mas ele aceitou com uma condição: um triatlo contra Boris. Ela obviamente venceu nosso invicto melhor triatleta.


			Moramos em um rancho ao sul da Inglaterra, mas todos, exceto o mestre Gordon e o Boris, somos de outros países. Sônia é portuguesa, Pablo é espanhol e eu sou finlandês. 


			Hoje à tarde, o mestre Gordon chamou a Luana e eu para conversarmos sobre o incidente no laboratório da ilha.


			– Então, me contem de novo, em detalhes, tudo o que aconteceu – Diz mestre Gordon.


			– Nós estávamos perseguindo os últimos híbridos da ilha, quando nos deparamos com o laboratório misterioso, foi lá que esse tal de Mark David e essa Raquel fizeram os animais mutantes e os meio-humanos, como o Lester, que estava conosco – Diz Luana.


			– De repente a mulher mascarada, que descobrimos mais tarde ser Raquel Baker, entrou de supetão no laboratório e começou a pirar porque entramos lá sem autorização, subitamente ouvimos um helicóptero e fomos ver quem era. Raquel foi à frente e se encontrou com o outro mascarado, então, a Luana arrancou as máscaras deles.


			– E, por fim, os lancei do penhasco – Conclui Luana.


			– Por que você fez isso? – Pergunta o mestre.


			– Ele nos ameaçou com uma arma no braço e era um criminoso, que fazia muitos experimentos ilegais – Diz Luana – Raquel também, era cúmplice do marido. 


			Gordon nos olha atônito.


			– Vocês sabem se eles estão mortos?


			Olho para Luana e seguro a mão dela.


			– Não sabemos ao certo – Digo, finalmente.


			– Quase certeza – diz ela.


			O mestre nos olha com atenção para saber se estávamos mentindo.


			– Tudo bem, estão liberados – Diz Gordon – Vocês têm a tarde livre, façam o que quiserem e descansem, pois amanhã será dia de treinamento árduo.


			Concordamos com a cabeça e nos retiramos.


			Luana e eu estávamos deitados, em baixo de um pé de romã, eu olhando as nuvens e ela conferindo suas flechas.


			– O que você acha de pedir para Pablo fazer algumas flechas elétricas para mim? – Perguntou Luana.


			Olho para ela.


			– Melhor do Pablo que de um criminoso mundialmente conhecido.


			Ela ri.


			– Dylan fez um excelente trabalho com as flechas explosivas que me vendeu, ainda tenho uma flecha dele, mas flechas elétricas são mais eficazes e sutis.


			– Mais tarde, eu irei até lá com você para conversar com Pablo.


			Ela lhe dá um lindo sorriso.


			– Obrigada.


			Olho o horário em meu celular.


			– Linda, já é quase quatro horas e o clima está meio quente hoje, vamos tomar um milk-shake ou um açaí?


			Ela pensa um pouco.


			– Um milk-shake. Eu dirijo?


			Apesar de ser cega, Luana guiava muito bem dirigindo um carro e eu confiava nela, ela dirigia com calma e não corria muito. Sempre utilizando seus outros sentidos.


			– Claro.


			– Vamos chamar os outros também? – Ela pergunta.


			– Acho melhor ser algo entre nós dois, algo mais romântico.


			Ela sorri e me beija. 


		




		

			Capítulo 3: Wade


			Big Island, Havaí


			O homem sapo, a menina cega e o aluno de Gordon, foram os últimos a chegar ao nosso barco. Quando me viram, eles abriram um estranho sorriso e me falaram que tinha alguém que eu adoraria ver na ilha, minha... irmãzinha, e se eu quisesse vê-la novamente deveria estar preparado para qualquer coisa. Não sei o que queriam dizer com aquilo, mas pedi duas horas para o piloto do barco, para eu poder voltar até a ilha. Ele relutante e com uma ameaça minha, aceitou.


			Entrei tranquilamente naquela floresta, pois todos os mutantes já estavam mortos, então, segui para o local onde os três patetas tinham visto ela pela última vez.


			– SAMANTHA! SAMANTHA!


			De repente, um frio corre por minha espinha e ouço um som de serpente, fico com meus espinhos e veneno apostos e atiro no local de onde ouço o sibilo de cobra.


			– Ah quanto tempo, sumido – Diz uma voz reptiliana.


			– Apareça, seja lá quem for – Digo furioso.


			– Continua o mesmo cabeça quente de sempre.


			– Eu vou te matar.


			Uma moita se mexe e atiro nela. Ouço uma risada.


			– Não sou sua inimiga.


			– O que você quer? – Indago assustado.


			Uma forma humanoide desce lentamente de uma árvore e logo percebo que é outro híbrido, meio humano e meio animal, uma mulher cobra para ser mais exato. Ela se aproxima lentamente de mim.


			– Quem... Quem é você? – Indago.


			– Não se lembra de mim, irmão?


			Lágrimas caem de meus olhos e corro para abraça-la.


			– Eu... eu achei que tinha perdido você para sempre.


			– Eu também.


			– Temos que ir embora daqui.


			Ela nega com a cabeça.


			– Meu lugar é aqui.


			– Todos estão preocupados com você – Digo atônito.


			– A mestra não vai me aceitar assim.


			– Ela vai, as famílias de todos os outros mutantes os aceitaram do jeito que são.


			– A mestra não é minha família.


			– Samantha, foi ela quem nos criou.


			– Eu não estou nem aí!


			De repente, ouço outra voz feminina.


			– Você vai sim, Samantha.


			Do nada um bumerangue bate na cabeça de minha irmã fazendo-a desmaiar. Olho para frente e vejo Leiza Chikae, que veio nos buscar.


			– Sua... Como ousa. Eu vou te matar!


			Ela então solta os bumerangues no chão e coloca a mão em frente ao rosto. Eu suspiro.
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